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Dioclécio Luz



DIOCLÉCIO LUZ é pernambucano, jornalista, es-

critor, pai de Diego. Já foi professor, fotógrafo e 

ator; escreve peças de teatro. Tem formação em 

engenharia elétrica (UFPE) e mestrado em jorna-

lismo (UnB). Vive no meio do mato, em Brasília, 

iluminado pela luz de Eloísa, o sol e os ventos do 

cerrado. Tem onze de livros publicados: contos, 

reportagens, memória, poesia, crônica, meio am-

biente, rádio, arte, comunicação e cultura. Mantém 

um programa de rádio que trata de música e infor-

mação sobre o Nordeste (“Canta Nordeste”) e um 

podcast que aborda a literatura no Brasil e no mun-

do (“Livraria da Praça”). “A escola do medo”, resul-

ta de quatro anos de pesquisa e outros 50 de obser-

vação do mundo, das escolas, das pessoas.

O AUTOR



Tanto Mar Editores

alvez eu devesse começar esta missão de apresentar o autor de forma mais Tcientífica, e sei que o Dioclécio Luz é homem rígido nos métodos e nos sis-

temas de pesquisa, é um acadêmico, é um grande intelectual, um escritor e 

um pensador do mundo. No entanto é sua humanidade crítica e longe de ma-

niqueísmos e sectarismos que provocam, no leitor, o descontruir e o construir de 

uma realidade que nos colocam de fato com os pés no chão. 

Na práxis de sua honestidade intelectual, Dioclécio Luz nos sensibiliza com 

exposições, entrevistas e argumentos sobre a tentativa vigente que sofremos, 

enquanto sociedade, de políticas homogeneizadoras do pensar nas escolas pelo 

medo de lidar com a pluralidade de costumes, com a diversidade cultural e enca-

rar as desigualdades sociais como desdobramento de uma nação com um pés-

simo índice de desenvolvimento humano. 

 A educação pública, como libertadora, é diariamente atentada com formata-

ções que afastam as vivências apresentadas pelas diferenças culturais. A escola 

militarizada, sem precedentes científicos ou resultados convincentes em canto 

nenhum do Brasil, tem amputado e atacado a pluralidade de idéias. O pavor e a 

violência presentes na sociedade e, consequentemente, nas escolas, trazem ex-

periências inapropriadas e que estão na contramão das melhores práticas pe-

dagógicas. 

Dioclécio Luz nos oferece uma obra meticulosa, incisiva e fundamental para 

nos alertar e promover a compreensão que a escola militarizada não é o caminho 

para uma educação emancipadora, democrática e transformadora da sociedade 

e da educação em algo melhor. 

Alisson Lopes
Advogado, professor de História, 

especialista em educação 

em direitos humanos 

para jovens e adultos
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